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476 «Vivemos em uma edade, — diz uma das me- 
lhores pennas da litteratura periodica d'In; 
notavel pelos incessantes esforços que se fazem para 
applicar as descobertas das seiencias naturaes aos fins 
economicos da vida.» É que a indole d'este nosso se- 
culo é toda pratica : tudo se experimenta ; procura-se 
a realidade em tudo ; e as sciencias, cultivadas del 
xo d'esta inspiração dominante, e pelo caminho in- 
ductivo, que Bacon soube mostrar-nos, desceram das 
abstracções, das subtilezas, e da especulação pura- 
mente theorica, para o campo da observação, da ex- 
periencia, e da applicação, e assim vão trabalhando 
com forças de gigante na fabrica immensa da moder- 
na civilisação. Longe de serem à exclusiva partilha 
d'alguns genios mais trancendentes, mas raros e iso- 
lados, tornaram-se accessiveis ao maior numero : sub- 
dividiram-se ; e logo foram com rapidez os seus pro- 
gressos, porque assim se lhes applicou, com egual 
vantagem, o fecundo principio no trabalho das artes 
mechanicas — « divide e aperfeiçoarás. » — Além d'is- 
to, a creação de numerosas sociedades scientificas, a 
leitura de suas publicações períodicas, a reunião e 
livre pratica dos sabios de diversos paizes por fa 
mas communicações, e uma longa paz européa, não 
menos concorreram para o augmento das sciencias e 
das artes. 

Fóra demasiado prolixo enumerar as suas princi- 
paes. vantagens: praticas n'esta meia duzia. de annos 
sequer. Quasi se não passa um dia, para assim 
zer, em que uma nova descoberta não melhore um 
artefacto, não crie uma industria, não nos preste uma 
nova commodidade, não previna um desastre, não 
mitigue uma dôr, não invente um novo gõzo, não fa- 
ga, emfim, um serviço qualquer á humanidade, A 
missão das seiencias naturaes é pois emminentemen- 
te civilisadora, e, como tal, o seu estado deve ser 
uma parte indispensavel da educação publica, 


Mas tão palpavel verdade parece de todo esqueci- 
da n'este nosso desgraçado paiz ! Tem-se mulliplic. 
do as reformas de instrucção publica, e nem por is- 
so se descobre signal evidente d'um verdadeiro pro- 
gresso. Escreveram-se grandiosos planos, decretaram- 
se, com o nome de licêus, mais completas escholas 
em varios pontos do reino, mas pouco ou nada so 
tem realisado. Virgilio e Tito Livio, Genuense e Quin- 
Liliano ainda são as unicas fontes de instrucção para 
uma geração nova no meio d'este seculo XIX! Abi 
ireis buscar, artistas, fabricantes, lavradores, com- 
merciantes, proprictarios, os conhecimentos de que 
careceis para a vossa industria, para o vosso com- 
mercio, para as vossas fabricas, e para a vossa lavoi- 
ra! Este forçado estudo das bumanidades (que, dire- 
mos. de passagem, cada vez se vae fazendo mais su- 
pesficialmente) dá em resultado um excessivo nume- 
ro de bachareis letrados, com quasi exclusão das 
outras sciencias, como evidentemente comprovam as 
estatisticas annuaes da Universidade. Em um tão pe- 
queno territorio, como o nvsso, com magistrados vi- 
talícios, e com uma advocacia, por via de regra, tão 
pouco remuneradora, é este um mal gravissimo, do 
que admira se não tenha tractado seriamente. 

O Conselho Superior d'Instrucção Publica, pompo- 
samente organisado ha uns poucos de aunos, nada 
tem feito, que saibamos, apesar da boa vontade e lu- 
zes de seus membros. Nenhuma animação para o der- 
ramamento das letras, nenhum projecto de utilidade 
geral, nenhum impulso, emfim, que directamente se 
encaminhe ao augmento e diflusão da educação na- 
cional: materias de puro expediente, e de execui 
regulamentar, uma ou outra consulta, quando mui 
to, sobre o despacho de um professor, eis os fraqui 
simos vislumbres da existencia d'esse corpo, que de- 
vêra conservar, sem quebra de calor e brilhantismo, 
ofogo vivificador da instrucção ; d'esse corpo, a quem 
foi confiada a parte imais importante das obrigações 
de um Governo, a educação da mocidade! 

Se a instrucção primaria ainda não tem entre nós 
o seu devido desinvolvimento, é, sem duvida, na se- 
cundaria que quasi nada se tem feito; e assim se 
vae deixando entregue ao abandono a instrucção da 
classe média, que é 0 nervo do estado, e cujos mem- 
bros podem reputar-se as abelhas do cortiço social. 

Custa na verdade a comprehender como os nossos 
estadistas tenham querido levar a effeito medidas ef- 
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ficazes para à melhoramento da industria, e da pu- 
blica riqueza, só por meios indirectos! De pouco 
servirão as vossas pautas, Os vossos direitos de pro+ 
tecção, e toda a casta de favores para os artefactos 
do reino, se não promoverdes ao mesmo tempo os co- 
ahecimentos, indispensaveis para essa emancipação 
Tabril e manufactureira. Quereis explorações de mi- 
nas no vosso paiz, que haveis feito em quinze anuos 
decorridos para terdes bons mineiros? Clamaes por 
boas estradas, e ainda mendigaes engenheiros aos es- 
tranhos? Trabalhaes por adiantar a agricultura, que 
é da educação para os lavradores? Desejaes progres- 
so nasartes e industria, dizei-nos as escholas de scien- 
cias naturaes que tendes, accessiveis ao maior nu- 
mero?! 

Fazei, por tanto, entrar como elemento necessario 
logo nos primeiros estudos, os rudimentos das scien- 
cias naturaes. Não vos aterrem as suas dificuldades, 
porque podem mui bem acommodar-se os seus prin- 
cipios á desenvolução gradual da inteligencia. Cam- 
pre faze-los conhecidos, e crear geralmente o gosto 
por essas sciências. Quantos não as seguíriam, mes- 
mo tarde, de preferencia, se as houveram começado 
a estudar na infancia! Mas nada disto será ain- 
da bastante, se não recompensardes aquelles que a 
taes estudos se votarem. Sêde ao menos consequen- 
tes, animae tambem as sciencias, que sem ellas as 
artes não prosperam; protecção para as artes, mas 
tambem protecção para as sciencias. 

E comtudo, a classe dos professores nunca, entre 


pacidades! Além do inconvenientissimo, senão absur- 
dó systema de habilitações, que quasi põe á mercê 
só dos filhos das cidades as cadeiras de professores, 
não offerece à lei d'instrucção algum interesse, que 
compense o improbo trabalho por que é forçoso pas- 
sat para obte-las. No fim de muito tempo, talvez no 
declinar da vida, tem direito o oppositor a um tenue 
e mal pago ordenado. e, mediante trinta annos de 
escravidão ao dobrar de um sinó, a uma jubilação 
(que Deus afaste) companheira da fome e da m 
ria, À 

Não queremos entrar, por agora, mais de espa- 
to em assumpto, que demanda de per si um longo 
artigo, É mister porém, que declaremos, que a par- 
te regulamentar da Universidade mui pouco está de 
accordo com o movimento intellectual da edade em 
que vivemos. Tudo parece aqui subordinado a um 
principio puramente economico e mesquinho, bem 
alheio de uma corporação scientifica. Exige-se do 
professor o mesmo que se exige de um trabalhador 
das obras, publicas — attenção ao toque da sineta, 
voz de prompto á chamada do apontador ; nada mais : 
que n'isto se comprehendem os unicos documentos 


1 Nenhim professor quer jubilar, apesar de haver ser 
&o os annos da lei, com o receio de passar á classe inacliva. 
Aihda mesmo, não trabalhando, preferem «o desconto de um 
terço do ordenado a titulo de doentes. Assim, um lente de 
prima ainda fica com o ordenado da jubilação, e recebe pela 
folha dos activos. D'isto ha exemplos actualmente. 
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da aptidão de um bomem de lettras! A certidão de 
seus bons servicos tira-se dos livros do Bedel. O len- 
te que menos falta, é o que melhor serve: val tudo 
a robustez do corpo; não valem nada 05 dotes do 
entendimento! Este principio, que nos avilta como 
homens, que nos escravisa, e acanha a intelligencia 
como mestres, é seguido inquestionavelmente em to- 
das as suas ridiculas consequencias; ao passo que 
se não promove o espirito de associação scientifica, 
que se não cria o gosto pelas lettras, que se não fa- 
cilitam Os jornaes de artes e stiencias estrangeiros, 
que se não animam os escriptos, que não apparece 
uma obra moderna na propria livraria da Universi- 
dade!'? Embora; castigue-se na bolsa o professor, 
que Deus permitiu castigar com a enfermidade : 
aproveite 0 estado essas migalhas nºeste immoral e 
torpe commercio ; mas deixe que o tempo vá despo- 
voando os museus, não queira que se adquiram ou- 
tros productos, não consinta que se comprem novos 
nstrumentos, e regatéc ainda o ultimo real que se 
lhe pede para estender a duração do pouco que nos 
resta ! Eis-aqui o estado actual da primeira cor- 
poração scientífica do reino ; é não exagerâmos o qua- 
dro. Vinde agora, mocidade esperançosa de todo o 
paiz, vinde dedicar-vos ao magisterio; vinde quasi 
esquecer na lusa Athenas que viveis na cpocha de 
um espantoso progresso intellectual; vinde pendu- 
rar dos bombros pata sempre um habito anachronico. 


Coimbra, Março 9. 
R. FersxaxDes Tuomaz. 


Sociedade Promotora da Industria 
Nacional. 


Programma para a exposição dos productos que a dita 
Sociedade tenciona apresentar do publico no corren- 
te anno de 1849, e no local que opportunamente se- 
rá designado. 


TT 4.º A Socrepanr Promotora da Industria 
Nacional convida todos os fabricantes, artistas, pro- 
prietarios de officinas, laboratorios, agricultores de 
qualquer materia prima, e curiosos de ambos. os 
sexos, tanto da capital como das províncias, nacio- 
naes, ou estrangeiros estabelecidos em Portugal, a 
concorrerem com os productos da sua industria e en- 


2 É bom que se saiba que a livraria da Universidade só 
está aberta tres horas (!) por dia; das 2 ás 5 (1), istó é a 
horas que ninguem Já póde, ou deve ir ler, por ser depois 
de jantar. Existem amontoados nas salas do lyceu muitos mil 
volumes das vinte é tantas livrarias das extinctas corporações 
religiosas Ha 15 annos que ninguem os viu: bada;se tem 
feito d'elles : entregaram-se ás has e aos ratos. Em 1844 
o Conselho da Faculdade de Philosophia pediu se lhe facul- 
tassem algumas obras de scjencias naturaes, (e não seriam 
muitas) de que honvesse duplicados, para começo d'uma pe- 
quena bibliutheca especial em uma caza do musen. Negarata- 
se-lhe! “nem mesmo se poderam obler as estampas da eney- 
elopedia de artes e oficios! ! E o Sr. D. Pedro concedeu 
aqueles “livros á Universidade para augmento (das flettras e 
as sciencias ! ! Respondemos com. O nosso nome pela vera- 
cidade do facto. 
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genho à exposição que a Sociedade pertende apre- 
sentar. 

2.º A exposição dos artigos de industria fabrica- 
dos no paiz, que a Sociedade podér obter, será aber- 
ta ao publico no dia 1.º de Outubro proximo, e cou- 
Linuará em todos os dias successivos até ao dia 31 
do mesmo mez. 

3.º. Os fabricantes e artistas, que quizerem con- 
correr: com os productos de sua industria, o farão, 
mandando-os ao local que convenientemente lhes for 
designado, todos os dias não santificados, desde o 1.º 
até 25 de Setembro proximo, das 10 horas da ma- 
nhã até ás 5 da tarde. 

4.º Osapresentantes de quaesquer productos des- 
tinados á exposição, receberão, no acto da entrega, 
um recibo assiguado pelo ajudante do secretario, e 
rubricado por um dos secretarios do Conselho Ad- 
ministrativo da Sociedade, no qual será designado o 
nbjecto recebido, de quem recebido, e quaesquer ou- 
tras clarezas que o apresentante exi 

5.º Será, permittido aos proprictarios de quaes- 
quer productos apresentados, ou a pessoas que para 
isso elles queiram nomear, o fazer, durante a expo- 
quaesquer explicações, que julgarem conve- 
pientes, relativas aos respectivos productos; poden- 
do para isso os mesmos proprietarios, ou as referi- 
das pessoas, permanecer junto dos objectos que lhes 
dizem respeito, ou virem quando quizerem ao local 
«la exposição para fazer aquellas explicações. 

6.º Se os apresentantes de productos para a ex- 
posição julgarem conveniente fazer quaesquer decla- 
rações ou observações relativas aos productos da sua 
industria, mesmo os não apresentados, mas que fa- 
briquem, ou possam fabricar, apresentando-as por 
escripto, ou fazendo-as verbalmente no acto da en- 
trega, em que se designem seus usos, utilidades e 
preços, (se lhes convier) e mesmo se podem ou não 
ser vendidos; estas se farão egualmente patentes no 
decurso da exposição, e no relatorio que d'esta se 
publicar. 

7.º Os fabricantes ou artistas, que não quizerem 
que os seus nomes sejam publicados, poderão guar- 
dar o anonymo. 

Lisboa. Sociedade Promotora da Industria Nacio- 
nal, 13 de Maio de 1849. — O 1.º vice-secretario, 
Pedro José Collares, Junior 


Tratado das doenças das arvores fructi- 
feras, do meio de as evitar, 
e de as curar, 


Por Ferdinand Rubens, professor de arboricul- 


tura, e director da Sociedade de Economia 
rural da Prussia Rhenana, 


CariruLo 1. 
Origem das doenças das arvores, 
(Continuado de pag. 330.) 
$. 9.8— Circulação irregular da seiva. 


478. A cincoração da seiva é defeituosa quando é 
mui rapida, ou mui lenta, ou, finalmente, quando 
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se não reparte egualmente por todas as partes da ar- 
vore. 

A, — Circulação demasiado rapida. — Esta activi- 
dade da seiva não se nota senão nas arvores sadias 
e fortes, e não se lbe póde chamar, com proprieda- 
de, molestia. A sua consequencia immediata é a es- 
terilidade, A causa deve ser altribuida ao excesso 
de mocidade e de saude, da arvore, e sobre tudo a 
a fruclificação não appa- 
rece senão quando este rapido crescer cessa. 

B. — Circulação demasiado lenta, — As arvores, 
atacadas d"esta molestia, apresentam rebentos debeis, 
acompanhados de botões fructiferos numerosos, que 
de ordinario cahem ao tempo de florirem.. 

As causas são : máu solo; terreno arenoso e solto; 
algum defeito nas raizes; os vasos da casca aperta- 
dos; e a velhice, 

No primeiro caso, cumpre melhorar a terra, reme- 
xendo-a de vez em quando afim de que o sol, a chu- 
va, e o ar possam penetrar nella; póde tambem re- 
correr-se ao decote diminuindo os ramos. — No se- 
gundo, é conveniente examinar as raizes, e fazer 
desapparecer tudo o que se oppozer ás suas fune- 
gões. — No Lerceiro devem-se fazer incisões na casca 
do tronco e dos ramos, estimular a casca pelas fric- 
ções, e empregar estrumes energicos, taes como os 
estrumes de gallinbas, de pombos, de carneiros, e 
mesmo sangue, afim de reanimar a seiva. 

C. — Circulação desegual. — Quando a circulação 
se verifica desegualmente, acontece ver-se ás vezes 
uma ou mais partes da arvore vivazes e fortes, em- 
quanto outras definham. Se esta desegualdade não 
provém de algum decote vicioso, deve-se-lhe inves- 
Ligar as causas no aperto dos vasos, onde circula a 
seiva, na sua falta de irritabilidade, ou em algum 
obstaculo material. Se a parte que padece está ain- 
da sã, recorre-se á incisão; porém se está atacada 
de alguma molestia, é bom decepa-la afim de salvar 
a arvore. 


$: 7.º — Seiva contaminada. 


As causas desta molestia podem ser: máu solo, 
terreno humido demais, ou pantanoso, transpiração 
impedida por uma longa humidade, lesões nas hastes 
e nas raizes, circulação incompleta da seiva, ou a 
edade da arvore. — Se a arvore já é velha, e se a 
doença já está inveterada, difficilmente será possivel 
restabelecer a circulação: até mesmo o decote de 
um ou mais ramos doentes da arvore, é, o mais das 
vezes, de pouca utilidade, porque o mal passa para 
outras partes. O que ha de melhor a fazer, é gubsti- 
tuir a arvore velha por uma nova. Se a arvore for 
nova, convem melhorar a terra, etc. 


4 8.º— Diminuição das forças. 


Quando o crescer de uma arvore pára, quando não 
dá hastes no verão, e quando as suas folhas amarelle- 
cem mais que de ordinario, é fóra de duvida que as 
suas forças começam a diminuir. ; 

As causas d'esia diminuição podem provir: 

4.º De uma forte geada, que, fazendo inchar de- 
masiado os vasos, produz feridas : 

2.º De um calor excessivo, que sécça é endureçe 

* 
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os vasos de modo que não podem depois alargar-se 
suficientemente para receberem a seiva : 

9.º De uma humidade prolongada, que relaxa as 
fibras : 

4.º De um terreno máu, com que à arvore se não 
dá bem. 

Os meios, que ha a empregar, para animar as for- 
ças de uma arvore, devem regular-se pelas causas 
“da doença. 

Se o frio foi a causa, ou a casca rachou, ou ficou 
intacta. No primeiro caso, se se tracta de arvores 
velhas, é forçoso cortar a maior parte dos ramos, 
“fim de que a arvore não se esgote em nutrir inutil- 
mente grande porção de hastes : — deve-se tambem 
tapar as fendas produzidas pelo frio com um unguen- 
to composto de greda e bosta de boi, e, mais tarde, 
cortar até ao vivo a casca morta, afim de que a cha- 
ga cicatrize. 

Se a casca não se fendeu, ainda que as funcções 
dos vasos estejam interrompidas, o que se reconhece 
pela debilidade “dos rebentos da primavera, faz-se 
mo tronco um corte longitudinal, afim de diminuir a 
forte tensão da casca, de a estimular, e de restabe- 
Tecer o equilibrio. Nºeste caso convem mexer na 
terra, e estruma-la com bom estrume de boi. 

Nas grandes seccas é necessario reanimar a arvo- 
ro pela rega ás folhas e ás raizes. E bom tambem 
humedecer a casca, esfregando-a com grandes peda- 
cos de lã embebidos de agua. 

As chuvas prolongadas fazem menos damno ás ar- 
votes, e caúsam-lhes menos estragos no futuro do 
que uma longa secca, com tanto que a arvore não 
esteja em sitio, “onde a humidade seja permanente. 
Este mal vão se obvia senão fazendo escoar as aguas 

Se a diminuição “das forças provém da má qual 
dade do solo, convem tirár a terrá até “ás raízes e 
substitui-la por outra mais substancial. Se provém 
de velhice da arvore, póde remediar-se este mat por 
cavas frequentes, pelos estrumes, pelo decote de al- 
guns ramos, aproximando uns de outros, e limpando 
o tronco. Porém se estes meios não forem eflicazes ; 
se, pôr velhice, os vasus já se acham ossificados, de- 
ve arrancar-se a arvore e substilui-la por outra de 
uma especie differente. 


$: 9.9 Feridas eateriores. 


As feridas podem ser resultado de contusões, do 
roçar dos ramos entre si ou contra qualquer outro 
objecto : podem tambem ser produzidas pelos dentes 
dos animaes, por qualquer instrumento cortante, ou 
por um frio rigoroso, que faça rachar a casca da ar- 
vore. 

Bastantes vezes estas feridas são de uma gravida- 
de tal, que fazem perecer a arvore, o que acontece 
sobre tudo quando abraçam toda a circumferencia 
“da arvore. Entre as mais perigosas distinguem-se as 
cuja origêm provém da fractura de grossos ramos, 
que em sua queda feriram a casca. Nºeste caso con- 
vém serrar logo a haste ferida o mais perto possivel 
do trono, adoçando o córte com o podão, é arredon- 
dando-o bem, para que as aguas alli se não deposi- 
tem, e cobrir cuidadosamente a ferida com um un- 
“ guento, renovando esta operação tantas vezes quantas 
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for necessario. Immensas feridas, e ás quaes se não 
presta attenção, e que entretanto são causa muitas 
vezes de molestias, e até de esterilidade, provém do 
pouco cuidado, que se emprega na colheita dos fruc- 
tos. Se se fizer uso de escada, deve ser com muito 
tento, a fim de se não quebrarem os rebentos e as 
hastes. A apanha dos fructos por méio de grandes 
varas ou páus prejudica grandemente as arvores e os 
feuctos, pois que, roçando pela casca, ou quebrando 
os ramos, occasiona a molestia denominada queima- 
dura. São de ordinario as ecreijeiras as que se acham 
mais expostas a estes maus tratos. Arrancar Os ra- 
mos offendendo a casca, para lhes apanhar os fructos, 
é coisa que nunca'se deverá fazer. Isto ou esteri 
às arvores, ou causa-lhes, ás vezes, males irrepara- 
veis. 


$. 10.9 — Insectos roedores. 


Os estragos, que os insectos e outros animaes fa- 
zem ás arvores fructiferas, são bem conhecidos de to- 
dos desgraçadamente. Tem acontecido desapparece- 
rem bellos pomares, destruidos pelas lagartas e in- 
sevtos de toda acasta. A circulação da seiva inter- 
rompida, a transpiração impedida á força, são as 
consequencias d'este mal: certo numero de arvores, 
de ordinario, morrem cada anno por esta causa. 

Se avarvore não estiver bem enraizada, pouquissi- 
mias vezes se curarão com 'a segunda seiva, € 08 ar- 
rebentos não terão força suficiente para resistirem á 
estação invernosa. 

Além das lagartas ha “a temer muitos insectos, 
taes como à borboleta, “o cucculio pomorum, que são 
prejudicialissimos aos vegetaos. 

Acabámos de enumerar as privcipaes causas das 
doenças das atvores fructiferas: quanto ao seu cura- 
tivo, alcançam-se bons resultados, modificando a na- 
tureza da terra, ministrando ás arvores ar e luz em 
abundância, empregando o decote com discernimen- 
to, e curando as feridas com remedios proprios. 

Iremos agora tractar das differentes doenças em 
particular, e dar os meios de as evitar e curar. 


(Continuar-se-ha. ) 


PARTE LITTERARIA. 


Um poema portugues inedito. 


479 Temenanio commettimento, e vaidade é por 
certo a minha, quando, fallecendo-me os animos do ta- 
lento, e á mingua de conhecimentos necessarios, eu 
me atrevo a emittir “uma opinião sobre as obras 
de um pocta, e determinada e exclusivamente, do 
merito, ou demerito de um seu poema. O meu uni- 
co pensamento, publicando este trabalho, é dar al- 
guma luz de vida á nossa antiga poesia, que tão des- 
estimada anda por nós, como menosprezada dos es- 
tranhos; imperdoavel seria a minha falta, se aqui não 
fizesse prova do mewreconhecimento ao amigo a quem 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


devo o prazer de conhecer o poema. Aceeite poisel- 
le estas linhas como testimunho da minha agradeci- 
da obrigação; pela; satisfação que me deu com o co- 
nhecimento-d”esta obra, ' em nome dos bons amigos 
das lettras portuguezas, lhe agradeço o bom serviço 
que fez á litteratura; tendo arrancado ás mãos da 
ignorancia o unico e original manuscripto, que a não 
ser assim, teria sido anhiquilado e perdido. 

Qual seja a natureza do poema epico é o que pri- 
meiro buscarci indagar. 

A differença caracteristica, que se nota entre a elo- 
quencia dos antigos, e a dos ultimos seculos, é que 
à nossa maneira de fallar é simples, apropriada, e 
sem rodeios; e a dos antigós era cheia de allegorias 
e mysterios. A vétdade ordinariamente era encober- 
ta de certas invenções engenhosas, a que por excel- 
Jencia se chamou fabula, como se existisse tanta va- 
riedade entre estes discursos fabulosos dos sábios, e 
a linguagem ordinaria dos povos. Comtudo elles, 
nºaquellas epochas, não podiam deixar de se expressar 
senão do modo por que então se comprehendiam ; e esta 
é a rasão poderosa por que deram aos primeiros pot- 
tas o nome de theologos, e que fez chamar á poesia a 
linguagem dos deuses ; e se separavam os attributos 
divinos entre diferentes pessoas, era porque, levados 
pela fraqueza do espirito bumano, não podiam con- 
ceber e explicar tanto poder e acção em uma sim- 
plicidade tão grande e indivisivel, como a de Deus, 
ou ainda talvez porque eram zelosos das vantagens, 
que tiravam (de tão: bellos e elevados pensamentos, 
pensando que o commum dos homens não era digno 
de os comprehender; e-não podendo explicar-nos os 
movimentos d'esta causa poderosa, sem fallar nos seus 
cffeitos, de tal modo procederam, que juntaram a 
physica á lheologia, e assim reunidas as conduziram 
sem se despojarem das suas expressões mysticas e 
elevadas ; tractaram a doutrina dos costames da mes- 
ma maneira que a da Divindade e natureza; e pelo 
tracto assim dado: á moral foi que a arte formou es- 
sa especie de poema e fabula, a que se chamou epo- 
péa. 

Os poetas épicos fizeram'com a moral o mesmo que 
os theologos faziam com à Divindade. A grande d 
versidade das acções e perfeições as, tão pouco 
proporcionadas á nossa intelligencia, forçou-os a 
vidir a idéa da essencia simples e unica de Deus, em 
differentes pessoas, com varias denominações ; e pelo 
contrario à philosophia moral, que não dá nunca re- 
gra de alguma coisa particular, fez que os epicos 
centralisassem em uma só idéa e pessoa, e na acção 
que parecesse singular, tudo o que ha de similhan- 
te em diferentes pessoas e acções, para que podes- 
sem ser assim contidos como espécies no seu genero. 

A este proposito diz Aristoteles «que a poesia é 
mais grave que à historia, e que os poetas são mais 
philosophos que os historiadores. » Assim ma epopéa, 
com qualquer denominação que seja, as pessoas e 
acções são allegoricas e universaes, e não historicas 
e singulares. A vantagem que. os poetas levam aos 
simples philosophos provém de que toda a sorte de 
poemas é em geral uma imiláção, e a imitação, sen- 
do extremamente natural, torna-se mais agradavel 
aos homens, porque attrahe e é a mais propria para 
captivar a attenção dos ouvintes, acerescendo «a isto 
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ser a imitação uma instrução, que se recebe pot 
meio: de exemplos, que são os mais proprios para 
persuadir, porque provam a possibilidade. Emfim, 
toda a poesia é imitativa, e a epica é mais para os 
costumes e habitos, do que para as paixões: estas 
nascem de repente, e a sua violencia lhes dá pouca 
duração; e os babitos, sendo mais tranquilos, se 
contrahem ou terminam com muito mais lentidão, e 
por isso a acção epica não póde ser contida em um 
só dia, como ado theatro, porque é-lhe mister um 
espaço mais proprio e dilatado do que o da tragedia, 
que é designadamente para as paixões. Foi esta dis- 
tineção que separou a tragedia da epopéa. A violen- 
cia tragica carece de uma representação mais viva € 
animada do que a de uma narração, é por isso que 
ella existe toda pela acção, e o poeta nunca falla, co- 
mo faz na epopéa, que não tem actores. 

Mas se a epopéa é nºisto inferior ao theatro, so- 
breleva em vantagem á philosophia e á historia, por- 
que é muito mais eficiente que a simples philoso- 
phia “e as narrações historicas, porque não apresen- 
tando actores aos olhos dos espectadores, comtu- 
do mais que os historiadores interrompe a narração 
por discursos das suas personagens. A epopéa é por 
tanto um discurso inventado com arte, para formar 
os costumes por meio de instrucções, encapotados (per- 
milta-se-me a expressão) debaixo das alegorias de 
uma acção importante, que se conta em verso, de 
uma maneira verosimil, divertida e maravilhosa. 

“Tempo é já de fallarmos no poema em questão, e 
no seu anctor. Este chamava-se Miguel Cerqueira, 
que foi natural da villa de Amarante, presbytero do 
habito de S. Pedro, e vigario da parochial egreja de 
Santo Izidro de Sonche, distante ponco mais de uma 
legoa da mesma villa. Teve o auctor natural propen- 
são para a poesia chamada vulgar, e escreveu, além 
de outras obras, o poema que faz objecto d'este meu 
trabalho, no anno de 163£, intitulando-o = Viclorias 
de Duarte Pacheco nas partes da India=e 0 dedicou 
a D. Francisco de Sáa, conde de Penaguião. Em mui- 
to bom estado se conserva 0 manuscripto, que, se- 
gundo meu entender, é todo da letra do poeta: é em 
oitava rima, e no seu completo se compõe de dez 
cantos, tendo no começo de cada um d'estes o seu 
argumento, mas em prosa. 

Muito merecimento encontro logo na dedicaloria, 
que, em estylo quinhentista, nos apresenta em boa 
dieção, e phrase elegante, à bella construcção gram- 
matical d'aquelles tempos. Não farei menção parti- 
cular de cada um dos cantos, pois que para isso ca- 
recia de mais tempo que não tenho, e ainda quando 
este sobejasse, tornar-se-hia o feito encargo de obri- 
gação, que, prendendo a vontade, roubaria a este 
meu trabalho as feições de entretenimento, - que é o 
que n'elle mais olho, e me agrada; € portanto, con- 
siderando a obra em geral, apontarei sim uma ou 
outra coisa, que melhor me parece, e onde, chegan- 
do meu limitado engenho, encontrei coisas de valia, 
ou mór somma de merecimento e belleza. A conduc- 
ta do poema, como, os entendidos lhe chamavam, é 
muito bem levada, e me parece desempenhou as 
quatro condições que deve ter a acção épica, convem 
asaber, unidade, integridade, importancia, e duração: 
por isso considero este poema como epico. Na metre- 
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ficação seguiu o anctor os mestres que o tinham pre- 
cedido, e em geral não me parecem máus os versos, 
ese alguns ha menos sonorosos, talvez fosse motivado 
da obrigação da rima, e não é issu coisa, que lhe 
desprecie o valor: muito talento póetico acho cu 
ahi, “e tanta Nuidez, que fôra ruindade dar por máu 
orpoema, por que um ou outro verso é falto de ca- 
dencia e sonorosidade metrica, e uma ou outra oita- 
va é menos boa, pois que apoz d'isto revela o auctor 
tanto estro, tanto saber de arte, e um conhecimento 
tão vasto e certo da historia sagrada e profana, da 
mythologia 'e da fabula, que fóra desacerto o não o 
terem muita conta, pois que com tanta graça, e com 
mão de-mestre, tão bons empregos soube fazer de 
tudo isto na feitura do seu poema; e é meu enten- 
der, que mórmente sobresahe Miguel Cerqueira, no 
bem trazido da historia, e no aprimorado, com que 
ataviou a sua obra, de riquezas de saber, e galas Lão 
formosas, que dão muito contentamento ao vê-las es- 
criptas, e tambem ao lê-las, encontrando os amado- 
res da poesia, no decurso da leitura, tão subidos 
pensamentos, e imagens lão lindas, que captivam : e 
sea par dºisto ás vezes se torna menos altivo 0 es- 
tylo, e baixas as comparações, de boa mente se lhe 
perdoa pela naturalidade, e pelo quanto são apro- 
priadas ao ensejo. Os cantos cantam no seu decurso 
as celebradas vielorias e acções gloriosas do immor- 
tal Pacheco: na parte descriptiva é elegante e exac- 
to oauclor, caminhando, por assim dizer, desde a 
circumstancia mais acanhada é limitada até á mais 
sublime e elevada. Tem Cerqueira doce invenção, é 
primorosamente a soube ordenar, como se vê no av 
canto, quando descreve a gruta da inveja, e no 6.º, 
mo episodio de Zoroboaida. 

Em vista do que her dito, entendo que é uma no- 
va estrella que, descoberta do véu escuro que a en- 
cobria, deve vir fulgurar e allumiar esta nossa tão 
poóetica'terra ; e se bem que considere 'o poema de 
segunda “ordem, não faça “esta consideração que o 
auctor morra a morte do esquecimento, antes viva 
nas suas obras quem deu á litteratura portugueza 
mais um poema, fazendo com elle que não deslem- 
brem' os altos feitos e gentilezas de valor dos bons 
tempos de Portugal, em que com tantos brios caval- 
leirosos foi levada a nossa gloria ao mais subido 
ponto, x 
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Suavk inspiração, delícias d'alma, 

Do sofrimento alívio incomparavel, 
Bemvinda foste já, quando do peito 

Ora canções de amor, ora de estima 
Socegada é singella e meiga e pura 

Me fazias brotar tão docemente : 

Quiando na loisa dos que o ser me deram 
De'saudade e de amor «  . mas que saudade... 
“Mas que amor este é! . . mil ais saudosos 
Em sentidas endeixas modulavas; 

Quando mais tarde a um anjo de innocencia 
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De tão pura afeição sagraste os carmes, ' 
Ernacanpdiidepois; edtivalgaididástra) 

Foste o ultimo adeus lavrar com pranto: 

Que mais queres de mim ? Que anjo celeste 
Vem o fogo accender nas cintas frias, 

Que 9 sopro do destino espalhou tanto? 

Saudosa Iyra minha, abandonada, 

Que mão de archanjo te roçou, nas cordas? 


Não é passado o viço dos meus annos: 
“Ainda moço me creem, mas dentro dºalma, 
Que velhice que ha! As mais suaves, 
Mais fagueiras esp'ranças d'esta vida 
Não surgem, ou correndo como as vagas, 
Vão nas rochas erueis do desengano 
Apressadas bater — finar — morrer-se ! 

Os dilatados, largos horisontes 

Por onde esta alma outr'ora procurava 

O tão sonhado bem — nunca na terra, 
Achado como o quer a mente humana — 
Densa nevoa cobriu; de rocha em rocha 
De parcel em párcel, triste naufrágio 

Só me aguarda a final; canto de morte, 
De despeitosa dor, de muita magoa 

Só posso alevantar com voz sentida, 
Rancoroso talvez, lugubre canto, 

— Nem sei se ofensa a Deus, de certo aos homens, 
Cuspido escárnco, maldição eruenta. — 
Mas por que vens, inspiração tão doce, 
Enganar-me outra vez, pedir um hymno 
Ao homem que não crê, que soffre tanto? 
Saudosa Iyra minha, abandonada, 

Que mão d'archanjo te roçou nas cordas? 


Quanto póde na terra acreditar-se 

Na amisade, no amor, eu cri sincero: «+ 

Um espirito bom, anjo de guarda, 

De Deus mandado, santo companheiro, 

Me alentava na fé... Oh! muito amava, 
Muito do coração, ardentemente . « » 

Era então inda em mim bem viva a crença ! 
Lia em cada sorriso uma ventura, 

Mil fortunas d'amor num volver dºolhos! 
Muito caro,o paguei! Singelamente 

Dei em troco da esp'rança que brotára 

D'esse tredo fingir, oh ! quanto póde 

De sentimento bom, damor, d'affecto, 

Peito de homem conter ; fui insensato ! 

O anjo máu. .. se anjo máu posso chamar-lhe, 
Quando torpe illusão quiz dissipur-me, 
Murmurava-me sempre : — Odeia, odeia, 
Vomita maldições, execra os homens : 

São ingratos, erucis : do que lu sentes 

Hão de rir-se e mofar! Paga-lhé em dobro 
Essa divida atroz: A ti só ames.. 

Não sei se 0 fiz; se de loctar cançado 

A Satan me entreguei. . . talvez... mas inda 
Doce voz lá do céu a extincta crença, 

Me procura animar. :. Deliro?... É sonho?... 
Saudosa Iyra minha, abandonada, 

Que mão d'archanjo te'roçou rias cordas? i 


Não é sonho, não é: sinto que a nevoa, 0 


Que o horisonte da vida me turbava, 
Começa a rarear; como o gageiro 
Grita da verga ao descobrir a terra 
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C'os olhos já cançados de busca-la 
Na vastidão dos mares, e os perigos, 
As tormentas passadas se lhe escoam 
Da remoçada mente, assim estalma, 
Das procellas da vida, dos pezares 
Tão combatida, docemente acolhe 
A. vaz celeste, que lhe diz: — Confia. — 
O passado esqueceu, seguro abrigo 
De não mentida estima eu já descubro, 
Alma, que de seus dons o céu fadára, 
jede-me um hymno, uma canção votada 
amisade singela . « « hei de negar-lha? 
Não: que na estima socegada e pura 
D'uma virgem mimosa eu tenho crença; 
Se já do amor descri, do sentimento 
Placido, ingênuo, generoso e nobre, 
Que amisade se diz, descrer não posso : 
Lá onde os céus o fogo da poesia 
Mandaram que brotasse, inda uma esperança 
D'amisade encontrar aos homens resta. 
Salve, anjo do céu, santa amisade 
“Inda existe na terra : que me importa 
O muito qu'eu soffri? Mais doce agora; 
Brandamente'suave a minha lyra 
Um hymno'cantará ; hão de afina-la 
Pelas vozes dos céus as mãos dos anjose 
Salve, inspiração fagueira e santa, 
Que ao triste peito meu dás novo alento. 
Saudosa Iyra minha, abandonada, 
A mão dum anjo te roçou nas cordas! 


Pedroiços — Outubro de 1948, 
A A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


Ponderações ácerca da famosa resposta 
de Alexandre de Gusmão à D. Luiz 
da Cunha, 


481 Azexanprs de Gusmão representou um bri- 
lhante papel, e occupou um distincto logar no rei- 
nado de D, João V, sobresabindo entre os seus con- 
temporancos, como insigne nas lettras, nas sciencias, 
e particularmente na politica. Grande serviço, pres- 
tou pois aos portuguezes o editor dos Eseriptos Poli 
ticos e Litterarios do celebre secretario privado d'a- 
quelle soberano, vulgarisando pela impressão tantas 
e tão notaveis producções, que apenas de poucos 
eram conhecidas, e ainda assim por copias, talvez, 
pouco exactas. 

Dentre esses escriptos, cuja collecção. se impri- 
miu no Porto em 1841, é sem duvida o mais nota- 
vel, ou pelo menos o que mais tem captivado de ba 
muito a attenção geral, a famosa resposta que Ale- 
xandre de Gusmão deu, em 20 de Fevereiro de 1747, 
ao nosso babil diplomata D. Luiz da Cunha, por oc- 
casião d'este ultimo lhe pedir que o ajudasse a mo- 
ver. ElRei a acceitar o honroso cargo de arbitro da 
paz da Europa, Ê 
*» Li eu sempre com vivo prazer esta carta, que com 
tão maliciosa. euriosidade copiára nos meus aponta- 
mentos (como a tantos succederia), e sempre jencon- 
trava delicioso sabor nos agudos epigrammas que Ale- 
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xandre de Gusmão empregou contra o cardeal da 
Motta, contra o irmão d'este, Pedro da Motta, e até 
contra ElRei D. João V. — E bem natural era em 
mim. esse contentamento, que jámais cessei eu de 
lamentar que n'esse reinado se consumissem tantos 
milhões de cruzados no esteril fausto da côrte,— em 
edificações apparatosas, de um dispendio quasi fabu- 
loso, — em liberalidades à córte de Roma, — em gros- 
sas dadivas a estrangeiros. .... cabedaes immensos, 
que poderiam ter servido para abrir tantas estradas, 
construir tantas pontes, canaes, fontes, melhorar tan- 
tos portos, e levar a vida ao seio. deste cadaverico 
paiz ! Consolava-me ao menos em ver castigados com 
a censura de um grande homem. os principaes acto- 
res de um drama, que em extremo pungirá sempre 
o coração dos portuguezes . .. 

As censuras contra esse fatal desperdicio estão ain- 
da em pé, e cada vez se aggravam ellas mais e mais, 
á proporção que a miseria cresce desmedidamente 
em nossos dias, e que irresistivelmente lançamos um 
olhar retrospectivo de amargura para esse periodo, 
em que ao porto de Lisboa chegaram tantos galeões 
carregados de oiro, o qual, em desembarcando, era 
logo arremessado ás voragens, que ha pouco assigna- 
Jei! 

Não suecede porém o mesmo em quanto á famosa 
carta de Alexandre de Gusmão, de que ora me oc- 
cupo. A inexoravel historia condemna com documen- 
tos incontrastaveis o juizo que elle lançou em sua 
missiva, «e torna de todo ponto insubsistentes esses 
chistosos epigrammas, empregados porventura em um 
momento de despeito, pelo nosso, aliás, muito re- 
commendavel compatriota. 

D. João V quiz, é verdade, imitar a Luiz XIV na 
ostentação e magnificencia, — gastou improductiva- 
mente riquezas sem conto... mas, afora este senão 
e outros de menor monta, foi um grande rei, e gran- 
de ministro seu o cardeal Molla ; e no que toca ao 
assumpto da mediação para a paz da Europa, merece 
o nosso gabinete todos os gabos. 

O Sr. Visconde de Santarem encontrou nos archi- 
vos dos negocios estrangeiros de França um officio. 
datado de 27 de Dezembro de 1746, em que o em- 
baixador de França em Lisboa, M. de Chavigny, di- 
à sua córte o seguinte; — « Je conviens volontiers 
«avec M. D. Luiz da Cunha que ce ne serait pas 
«avoir une idée bien juste du Roi son maitre, si on 
«le supposait peu versé dans les affaires politiques, 
«et jajuuterai méme qu'aucun Prince nºa plus de ta- 
alent, “plus d'esprit, et peut étre plus do connaissançe 
«des affaires que lui.» 

Este precioso documento é altamente siguificativo 
e concjudente. M. de Chavigoy teve tempo de co- 
nhecer bem de perto a ElRei D. João V, tratando-o 
por alguns annos, como quem esteve em Lisboa des- 
de o de 1740, na qualidade de embaixador * . 

O seu testimunho tem o merecimento de ser o de 
um avaliador competente, e além d'isso imparcial, 
como sendo-o de um estrangeiro, que nenhum moti- 
vo podia ter. para não exprimir o que não sentisse, 
em um despacho enviado á sua córte. — O que po- 
rém. mais 'sobresahe, n'este oficio, além do subido 


* Só se retirou de todo nos fins de 1749. 
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elogio 'da capacidade não vulgar de D. João V, é a 
circumstancia de que o embaixador francez designa- 
damente confirma o juizo, que a similhante respeito 
formava o nosso illustre diplomata D. Luiz da Cunha, 
O que tanto mais faz ao nosso caso, quanto é a D. 
Luiz da Cunha que Alexandre de Gusmão se dirige, 
quando emitte um” tão desfavoravel conceito ácerca 
d'aquelle soberano. 

Como poderá pois explicar-se o desfavor com que 
Alexandre de Gusmão tratava n'este particular a D. 
João V? Este monarcha foi sempre muito cioso da 
sua dignidade, caprichaudo alliucadamente em que 
ninguem o governasse, e Alexandre de Gusmão, ape- 
sar'de toda a sua habilidade, como diz o Sr. Viscon- 
de de Santarem, nunca tal conseguiu, sendo mui natu- 
ral que ElRei lhe respondesse du maneira que elle re- 
fere, para lhe dar a entender que não devia ingerir-se 
em negocios diplomaticus de tanta ponderação. 

Esta ponderação adquire tanto maior força, quan- 
to é tambem hoje averiguado que ElRei D. João V 
reconhecia e apreciava muito distinctamente os ta- 
Tentos de D. Luiz da Cunha, e por consequencia é 
improvavel que este monarcha reprovasse as insinua- 
ções do diplomata, de quem formava o mais elevado 
conceito. Corria o mez de Outubro do anno de 1747, 
e estava-se finando o cardeal da Motta, quando o em- 
baixador de França, M. de Chaviguy, dando noticia 
d'este acontecimento ao marquez de Puissieux, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros de Fra lhe di- 
zia: «que sua opinião era que, havendo elle (mar- 
«quez) de fazer ao governo portuguez algumas pro- 
«postas, as encaminhasse por via de D. Luiz da Cu- 
«nha, por isso que ElRei D. João V fazia-se ler re- 
«gularmente todos os ulficios d'aquelte embuixador, e 
aresolvia todas as materias de que elles tratavam por 
«si mesmo, e que pelo que dizia respeito aos demais 
«ministros não os ouvia, e quando elles lhe fallavam 
«em negocios queixava-se de dores de cabeça, e os 
«despedia as mais das vezes sem ter tomado resolu- 
«ção sobre o caso proposto, » 

Para que pois (perguntar-se-ha) recorria D. Luiz 
“da Cunha a Alexandre de Gusmão, pedindo-lhe a sua 
condjuvação para mover ElRei a acceitar a media- 
ção? A esta pergunta, muito natural, poderamos res- 
ponder, que D. Luiz da Cunha ignorava provavelmen- 
te a cireumstancia de ter tamanho cabimento na con- 
leração do monarcha, e que, empenhado na me- 
diação, se deliberára a aproveitar os bons serviços 
de Alexandre de Gusmão. — Mas esta coarctada nem 
à nós proprio satisfizera. A resposta é, que D. Luiz 
da Cunha, apesar da sua reconhecida habilidade di- 
Plomatica, como bem adverte o Sr. Visconde de San- 
tarem, se deixou illudir pelas propostas da França, 
assentando que n'esta epocha dependia unicamente 
da vontade d'ElRei D. João V, e da de seus minis- 
tros, a conclusão da paz geral da Europa. 

O gabinete de Versalhes, que fôra o primeiro a 
Propôr a mediação de Portugal, como sc vê de uma 
Memoria, apresentada por D. Luiz da Cunha ao mar- 
quez d' Argenson, ministro dos negócios estrangeiros 
de França, não tardou em obrar contraditoriamente 
com esta proposta ; o que poz de sobre aviso o nosso 
governo para não se embarcar em um negocio que 
poderia fazer soffrer grande quebra é sua diguida- 
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de. — Em 11 de Dezembro de 4746, respondendo à 
córte de Vienna a uma Memoria; quelhe apresentá- 
ra o nosso illustre enviado, Sebastião José de Car- 
valho, notaya «as contradições que se observavam no 
«modo com que o gabinete de Franca'se havia; que 
«a França, ao passo Jue fazia mostras de querer en- 
«tender na paz, ameaçava de romper as conferencias 
«de Breda, se d'ellas não fossem excluidos os mi- 
«nistros imperiaes, de sorte que o que se podia in+ 
«ferir de propostas e actos entre si tão encontrados, 
«era que aquelle gabinete, tractando de intimidar 
«em Breda os alliados do imperio, desuni-los, con- 
«quistar-lhes as vontades, e alicna-los, com as fre-, 
«quentes aberturas e propostas feitas por M. d'Ar- 
«genson ao nosso, embaixador, esperava estorvar a 
«reconciliação das córtes de Vienna e de Madrid, », 

Em 17 de Dezembro de 1746 officiava M. de Cha- 
vigny á côrte de França, dando conta de uma larga 
conferencia, que tivera com o Cardeal da Motta, o 
qual, em um longo arresoado, lhe fizera ver havia 
a França uma e outra vez reclamado, por interven- 
ção de D. Luiz da Cunba, a mediação de Portugal, 
por cujo motivo não podia entender 0 como depois :0 
marquez d'Argenson dizia. que fóra Portugal quem 
lh'a offerecêra. 

Não é pois claro que o gabinete portuguez tinha 
toda a rasão para queixar-se da inconstancia “e insub- 
sistencia das determinações do ministerio frances, e dó 
modo por que se tinha havido naquela: uxsumpto, “co 
mo, em proprios termos, o disse o Cardeal da Mot- 
ta ao citado M. de Chavigny em outra conferencia 
do mez de Março de 1747? 

E se ainda subsistisse alguma duvida a este res- 
peito, desvanece-la-bia o officio que, mais tarde, di- 
rigia M. de Puissieux a M. de Chavigny, ordenando 
a este que affrouxasse no negocio da mediação rela- 
tiva à colonia do Sacramênto, « por isso que a sobre- 
«dita mediação podia muito bem ser'que não fosse 
«bem acceita da córte de Lisboa na occasião em que, 
«talvez com fundamento, suppunha que a França trac- 
«tava de escusar-se da sua no concerhente à paz geral ; 
«e que fazia mais a bem da França o deixar subsis- 
«tir sempre algum fermento de discordia entre as 
«córtes de Lisboa e de Madrid, do que vê-las unira 
«se estreitamente. » , 

Provam, por tanto, estes documentos não só quê 
D. Luiz da Cunha se deixára iludir da artificiosa 
politica da França, senão tambem que avisadamente 
andava o gabinete portuguez em querer evitarco in- 
decoroso de se declarar medeador antes de ter toda 
a certeza de que essa mediação podesse tornar-se ef- 
fectiva e real. 

Já indirectamente temos absolvido o Cardeal 'da 
Molta'da imputação que lhe fizera Alexandre de Gus- 
mão; é porém necessario apertar mais o ponto a'si- 
milhante respeito, até para fazer conhecido o coneei- 
to que este homem d'estado méreceu a competentes 
e imparciaes julgadores. 

O ministro dos negocios estratigeiros de França di- 
zia a M. de Chavigay, em despacho de outubro de 
1747, o seguinte: «Nous sommes véritablement af- 
«lligés de Vétat dangereux ou se tronve la santé de 
«M. Je Cardinal da Motta. La sensibilité du Roi'de 


-« Portugal en cette occasion, 'et les marques éclatan- 
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«tes que ce prince lui donne de son estime et de 
«son affection, font également W'éloge du Maítre et du 
« Ministro.» 

Em data de 3 de Outubro do mesmo anno dizia o 
embaixador de França á sua córte, que a doença do 
Cardeal da Motta havia causado grandissimo trans- 
torno no negocio da mediação; e em data de 10 do 
mesmo mez e anno dizia que o Cardeal estava a ex- 
pirar, e que com elle expiraria tambem alli o go- 
verno; e conclue com estas palavras: -— « L'esprit 
«de justice, de modération et d'impartialité qui fai- 
«sait la rigle de sa conduite, ne peut que le faire 
«regretter.» — E, finalmente, em data de 14 de No- 
vembro do mesmo anno dizia : —« Chaque jour rend 
«plus sensible la perte que Won a faite de M. le Car- 
«dianal da Motta, ct Ion peut dire que le Portugal 
aa perdu avec lui toute sa représentation. Personne 
«ne savait mieux que ce ministre contenir chacan 
«dans sa place. » 

E note-se que M. de Chavigny apoiava decidida- 
mente a mediação de Portugal, como se póde ver na 
Jonga serie dos seus oficios, dos quaes apenas men- 
cionarei o de 28 de Novembro de 1747, em que el- 
Je continua a insistir sobre a necessidade da media- 
cão portugueza, observando quão conhecida era a im- 
parcialidade d'elrei D. João V, e o grande funda- 
mento que n'elle se podia fazer, por isso que aquel- 
e soberano não se deixava governar por seus ministros, 
e que todas as resoluções emanavam d'elle mesmo. 

Creio ser bastante o que fica exposto para pôr fó- 
ya de toda a duvida, que mal cabidas parecem as 
observações sarcasticas de Alexandre de Gusmão, na 
sua famosa resposta a D. Luiz da Cunha. Quem qui- 
zer ver mais desinvolvida esta doutrina, deverá con- 
sultar o tomo 5.º do Quadro Elementar do Sr. Vis- 
conde de Santarem, preciosa obra, que ardentemente 
desejámos ver continuada para interesse e gloria de 
Portugal. Desse rico lhesoiro tirámos os documen- 
tos que produzimos; o que nºesta generalidade 
zemos, para evitar a repetição de citações, que as- 
sim fôra mister haver feito. 

Deixâmos intacta no demais a gloria do nosso il- 
Justre compatriota Alexandre de Gusmão; que não 
foi nosso intento cercear-lh'a por fórma alguma, in- 
clinando-nos antes á parcialidade para com um tão 
distincto portuguez, do que a desluzir-lhe o brill 
com que fulgíra na historia. Nesta dispo: 
animo traçámos estas linhas, folgando aliás sobrema- 
neira de podermos tornar mais publica a rehabilita- 
ção da memoria de um dos nossos Reis, e a de um 
excellente ministro, no que em particular respeita 
ao assumpto de que tractamos. 


Jost Sivesrre Rinsino. 


O rapaz dos burros. 


482 AqueLta de verde, 
Que vee no meu russo, 
Que tem pela cara 
Sombrinhas de buço, 


Sempre é forte franga ! 
Nunca vi tal flor! 
Vou-me aqui suando 
De sede e de amor. 


Toca os teus, canhoto, 
Bota-os para a estrada : 
Arre, burros, burros, 
Vamos para Almada. 


Se aquella mãosinha 
Pagasse um almude, 
Levava-o de um sorvo 
A sua saude. 


o! 
Que olhinhos tão gaios! 
Ai meu coração ! 


Levo uma princeza 
Para a mascarada : 
Arre, burros, burros, 
Vamos para Almada. 


Para lhe dar um chocho 
Em cima do buço 

Dava a vestia nova, 
Dava o proprio russo, 


Só não dava as calças, 
Não dava nem dou; 
Que n'este joelho 

Seu pé s'estribou. 


Vou aqui, vou morto! ; 
Morri de facada : 
Arre, burros, burros, 
Vamos para Almada. 


Não olha, não ouve, 
Por mais que me esturro, 
Correndo e gritando 
Arre, burro, burro. 


Pois pico-lhe o russo, 
Pois faço-a estender, 
Só por ver-lhe as ligas, 
E depois morrer. 


Fica atraz, canhoto, 
Vá de galopada, 
Arre, burros, burros, 
Vamos para Almada. 


Ha mals de dois annos 
Que sou burriqueiro, 
Nunca vi corpinho 
Tão bom cavalleiro. 


Não pede que a agarrem, 
Nem sabe cabir. 
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Nas calças ao menos 
Quero outra pégada : 
Pára, burros, burros, 
Chegáúmos a Almada. 


ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO. 


NOTÍCIAS, 


Actos Officines. 
14 4 18 DE maio. 
Diario n.º 113. 

483 Um aviso para conhecimento do commerdio, 
extracto de um ófficio do Encarregado de Negocios 
é Consul geral de Portugal no Rio da Prata, datado 
de 20 de Janeiro ultimo, sobre objectos de commer- 


o. 
Outro do Consul de Portugal no Ceará'sobre o mes- 
mo assumpto. 


Dito n.º 114. 

Carta de Lei para que seja admittido a despacho 
nas provincias ultramarinas, com o direito unico de 
4 por cento ad volorem, o vinho, e a aguardente fei- 
ta de vinho, de producção portugueza. 

Outra determinando que as sentenças condemna- 
torias de pena capital não sejam executadas em Ma- 
cáu, Solor, e Timor, sem que preceda recurso para 
a resolução do Poder Moderador. 


Trasladação dos restos mortaes do Sr. 
Silvestre Pinheiro Ferreira. 


48% Domnco 20 foram trasladados os restos mor- 
taes de um dos maiores sabios de Portugal, para o 
tumulo que lhe foi erigido pelos seus discipulos e 
amigos. 

Era uma ceremonia solemne ; a patria, ingrata pa- 
ra com o genio e para com a virtude, foi ingrata pa- 
ra com este ultimo preito a um dos seus mais illus- 
tres filhos. Os convites foram publicos e geraes, e 
não chegaram a 50 as pessoas que tomaram parte 
nesse acto, que honra os que o promoveram e com- 
pletaram. Acabaram os Camões, mas a terra é sempre 
a mesma! 


Declaração ácerca do artigo, Doido 
por força. 


485 Sn. Repacron. — O amor que tenho á Re- 
VISTA, e 0 empenho de que ella continue a ser um 
papel serio e reflectido, me obrigam a declarar a 
V. que o artigo 470==Doido por força = inserto 
no n.º 28, é duplicadamente inexacto: o artigo do 
Esculapio, de que elle é extrahido, não falla nem pó- 
de fallar de Rilhafoles; porque ainda até hoje não ha 
lá um só doido; as doidas passaram para lá em De- 
zembro, e os doidos ainda estão no Hospital de S. 
José, onde o dito artigo diz ter-se passado o tal fac- 
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to; e como director interino; do estabelecimento de 
Rilbafoles cumpria-me fazer esta declaração: e ain- 
da é outra vez inexacto o artigo, porque tanto o Es- 
culapio como, a Revista estão muito mal informados 
ácerca do facto, e posso asseverar a V. que aliena- 
do algum, ou verdadeiro ou supposto tal, entra para 
o Hospital á ordem de governador civil algum: á 
auctoridade administrativa superior, nesta parte, só 
cumpre o $. 13 do art.º 294 do Codigo, bem como 
as Portarias de 18 de Novembro de 1842, e 7 de 
Agosto de 4844, que regulam estas partes do sei 
co, á imitação do que se pratica nos paizes mais 
cultos. 

Quanto ao facto em questão, sei, pelo testimunho 
de collegas meus, que o paciente tem estado aliena- 
do por vezes; e tenho confiança bastante no governo 
superior do Hospital, e em todos os facultativos da 
caza, para acreditar que tal carcere privado não ha. 

S. C. 18 de Maio de 1849. 


Sou, ete, 


C. M. F. pa Suva Beinão. 


OsseRvAÇÕES DA REDACÇÃO. 


Agradecemos ao Sr. Beirão o interesse que se di- 
gna ter pelo nosso jornal, e sentimos que a sua car- 
ta não esclareça o importante facto sobre que versar 
va o nosso artigo. O Sr. Beirão não o podia esclare- 
cer, mas conviria por isso que a sua carta não trac- 
tasse de mais inexactidões do que as que o nosso 
distinto colaborador podesse desvanecer, e estas só 
tinham referencia ao local onde o facto se passára: 
podem ser mui grandes pessoalmente consideradas, 
mas para O jornalista são tão pequenas que não se 
percebem. 

Não fallámos em carcere privado; mas tanto nºes- 
te ponto, como na parte que a auctoridade adminis- 
trativa tem nos alienados, responderemos ao Sr. Bei- 
rão com os seguintes excerptos de uma obra sta, que 
honra o seu nome e a medicina portugueza, e a qual 
foi publicada no Jornal da Sociedade das Sciencias 
Medicas de Lisboa, com o titulo de Apontamentos pa- 
ra a historia dos alienados em Portugal. 

Ei-los aqui : 


«Por muito insensivel que fosse o meu coração, 
não me seria possivel frequentar seis a sete mezes as 
enfermarias dos alienados no Hospital de S, José, e 
ao cabo d'elles não erguer um brado forte e vigoro- 
so a favor de patrícios e irmãos nossos, que jazem 
esquecidos da sociedade a que pertencem, na mais 
desgraçada situação possivel. 

«A enfermaria dos homens ou de S. Theotonio é 
um vasto armazem, pouco esclarecido, de difficil ven- 
tilação. 

«Os agitados ficam nos quartos da palha, que são 
escuros, e em tudo similhantes aos das mulheres, mas 
cuja grade da porta é de ferro em logar de ser de 
páu *. 


* Para se formar idéa do que são estes quartos, eis-uqui 


o que a seu respeito diz o Sr. 
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« Estas enfermarias, além de todos os seus defeitos 
numerosissimos, teem dois que afectam d'um modo 
muito desagradável todos os alienados desde 6 mo- 
mento da sua reclusão, e que quasi sempre os faz 
adquirir um caracter Iypemaniaco, sombrio e triste, 
que dificulta se não impossibilita a cura dos poucos 
que alli chegam no estado de curabilidade : o pri- 
meiro é o aspecto de prisão que ainda conservam es- 
fas enfermarias contra todos os preceitos da sciencia. 

« Entre as enfermarias dos alienados do Hospital 
de S. José e os mais acanhados estabelecimentos 
desta ordem na Europa não é po: 1 fazer compa- 
ração, porque não conhecemos hospicio algum d'alie- 
nados, onde os preceitos da sciencia se desconheçam 
tanto como entre nós. 

«O nosso estabelecimento d'alienados resente-se a 
cada passo da falta de legislação adequada : por Por- 
taria de 18 de Novembro de 1842 se determinou que 
os alienados pobres, ou sem familia que os recebes- 
sem, fossem conduzidos de qualquer dos Districtos 
Administrativos do Reino e lbas adjacentes para o 
Hospital de S. José, com certidão d*um ou mais fa- 
cultativos que 0s declarassem alienados, e esta cer- 
tidão, rubricada pela auctoridade administrativa lo- 
cal, serviria de guia para a sua conducção; e por 
outra egual Portaria do mesmo Ministerio do Reino, 
datada de 7 d'Agosto de 184%, se limitou aquella 
de Novembro de 1842 quanto ao Concelho de Lis- 
boa, determinando-se «que os individuos miseráveis, 
«que se encontrassem com symptomas dºalienação 
wmental dentro dos limites do Concelho de Lisboa, 
«fossem conduzidos ao Hospital de S. José, inde- 
«pendente d'exame previo de facultativo, por ser 
«mais facil e mais prompto, feito pelos facultativos 
«do mesmo Hospital o exame que deve preceder á 
«admissão difiniti 


tiva de cada alienado; ficando 

«rém a citada Portaria (de 19 de Novembro de 1842) 
«no seu inteiro vigor a respeito de todos os aliena- 
«dos que apparecerem fóra dos limites do Concelho 
«de Lisboa.» Estas medidas, apesar d'uteis e rasoa- 
veis, são comtudo muito deficientes, porque não de- 
terminando a natureza dos esclarecimentos que a auc-. 
toridade administrativa tem de prestar, chegam a vir 
alicnados para o Hospital, cujo mesmo nome se igno- 
ra! existindo papeletas nesta enfermaria, nas quaes 
adiante da epigraphe == Nome =se lê =não se sa- 
be. = Por outro lado os facultativos olham para este 
objecto tão grave d'um modo que lhe não é muito 
horiroso ; pois que a maior parte dos attestados ape- 
nas se limitam a declarar que o enfermo é louco, 


«Os quartos que ficam para o norte são escuros e destina- 
dos a conter as mais agitadas ; estando apenas em palha sol- 
ta as immundas; as outras teem camas, ainda que se conser- 
vem reclusas: estes quartos teem porta para o dormitorio fei-. 
ta ode grade de páu, e outra mais exterior ordinaria com seu 
postigo no meio : depois de fechada esta segunda. porta os 
quartos só ficam esclarecidos por uma debil porção de luz 
que penetra por uma.grade superior á porta. Vê-se por esta 
disposição qhe as agitadas são por este meio sublrahidas á 
acção da luz, mas ficam desgraçadamente sujeitas a um mo- 
tim infernal, que as alienadas do dormitorio “e das vatandas 
constantemente fazem, bem como estas ouvem incessantemen- 
te as vociferações d'aquellas, o que constitue não só um de- 
feito essencial da enfermaria, mas uma posição mais propria 
para enlouquecer as sis do que para curar as alienadas ! » 
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sem mais esclarecimento algum sobre o tempo da 
duração da mania, suas causas, etc., o que faz uma 
falta irremediavel para a historia d'estes doentes, 
para a estatistica d'esta enfermidade, e até mesmo 
para o seu tractamento. Para se conhecer o nósso 
desleixo a este respeito basta dizer que dos trezentos 
e tantos alienados, que hoje se acham no Hospital 
de S. José, apenas pude obter, com muito custo e 
talvez com bem pouca exactidão, o conhecimento da 
causa de trinta e seis alienações. » 


Testamento supposto. 


486 Sn. Repacror. — Não informaram bem a Y. 
sobre o supposto testamento do Sr. Maximo José dos 
Reis, ultimo Capitão-mór de Cintra, de que V. fal- 
la no seu n.º 27 da Revista, de 10 deste mez: sei 
que V. preza a verdade, e por ella direi a V. o 
seguinte : — Meu sogro, o Sr. M. J. dos Reis falle- 
ceu sem testamento: seus herdeiros teem cumprido 
religiosamente todas as lembranças, e tambem alguns 
encargos onerosos, em que seu pae e sogro titiba fal- 
lado muito tempo antes da sua morte; e, na melhor 
barmonia e boa amisade, tractam da partilha, sem 
que fosse preciso para isso o premio ou a pena d'es- 
se figurado testamento. 

Espera que V. ratificará à verdade destes factos 
o seu 


Assignante, ete, 
Fnepenico GuicaeaMe DA SiLva PERERA. 


Cintra, 20 de Maio de 1849. 


A charidade em uma trasladação. 


487 O canaver de D. Maria Izabel Carrilho foi 
trasladado no dia 22 do corrente (em que se com- 
pletava um anno da sua morte). 

Seu marido, 0 Sr. Claudino José Carrilho, fez-lhe 
erigir um magnifico mausoléu, onde um dia deve 
juntar-se com toda a sua familia. 

A trasladação foi precedida por um Oficio e Mis- 
sa solemne, a que assistiu um grande numero de pes- 
soas respeitaveis, convidadas para aquelle acto. 

A charidade da ilustre finada foi um dos exem- 
plos que deixou a seus filhos, .além dos de boa mãe 
e esposa. 

O Sr. Carrilho acaba de dar novas provas dos dis- 
vellos pela sua mulher e filhos, solemnisando este 
triste anniversario com as muitas esmolas, que deu 
na sua caza (em Sele-Rios), onde vestiu treze or- 
phas pobres. 


Perda para a classe Musica. 


488 Já mais de uma vez temos fallado na mui 
notavel e unica Associação, formada em Lisboa pela 
classe musica, e a qual merece um estudo especial, 
porque o yasto plano que comprebende o seu desen- 
volvimento e sustentação tudo tem sido obra de um 
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homem. A gratidão devida ao seu illustre fundador, 
que, na sua obra via a gloria propria e o bem ge- 
ral da classe a que pertencia, foi um dos mais hon- 
rosos factos que lhe dizem respeito; e é por isso 
que nos consta com pesar, que desintelligencias des- 
graçadas desgostaram o Sr. João Alberto, a ponto 
de so demitir de todos os cargos. Assentamos que 
este acontecimento é uma perda enorme, que por 
honra e proveito da classe musica se deve evitar. A 
conciliação a tempo, n'este caso, póde evitar um 
exemplo ingrato e desanimador. Ao cabo de 14 an- 
nos de sacrifícios sem conta, prestados para dirigir 
com segurança uma classe inteira, não se póde dei- 
xar de merecer a maior consideração. Desejamos que 
estas poucas linhas tenham de ser seguidas da boa 
nova de que a perda annunciada se evitou. 


Theatro de D. Maria IE. 


489 ULrimamente se representou neste (heatro 
uma comedia do Sr. Almada, O hotel sem o ser: é 
uma tentativa feliz, e que promette : o caracter do bar- 
Deiro foi bem esboçado.. Os sete peccados mortaes não 
tiveram a fortuna dos Mysterios de París. Finalmen- 
te vae representar-se o grande drama do Sr Mendes 
Leal, O Templo de Salomão. Este anuncio é um lou- 
vor completo para a Direcção do Theatro. Antes da 
representação d'essa magestosa obra, faremos peni- 
tencia com O Ermitão da serra de Cintra: é este o 
titulo de um drama, que brevemente sobe á scena : 
não lhe sabemos senão do Litulo e do apellido de 
original. Começaram os ensaios de uma comedia, 
traduzida do italiano, Uns sobem, outros descem. 

Falla-se muito em varios planos de Lheatros: as 
dotações são muito namoradas; não deixaremos cor- 
rer o negocio á revelia. O Baile de criados, do Sr. 
Netto, tem agradado. 


COMMERCIO. 


Cereaes em 16 de Maio. 


Trigo do reino rijo ....... de 340 400 réis a bordo. 
molle . de 400 460 » ” 
«de 340 380 » ” 
«de 260 270 m ” 
. de 205 a 220 » ” 
Ceyada do reino «de 180 a 190 » ” 
»  dailha. de 170 a 180 » ” 
Centeio do reino de 210 a 220 » » 


Praça de Lisboa, 23 de Maio de 1849. — 
vam-se as cotações do numero antecedente. 


Conser- 


Correspondencia. 


491 Porto, 19 de Maio de 1849. — Continua o 
contrabando pela raia d'Hespanha em grande escala, 
e abrangendo differentes generos, Em Braga fez-se 
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uma tomadia importante : constava de pannos ; pare- 
ce que eram mais de uma duzia de cargas. 

Trigo 720 rs.; milho 310 rs.; centeio 310 rs. ; 
cevada 240 rs. Desconto de notas 39 por cento. 


BIBLIOGRAPHIA. 


492 Compendio de Historia Universal, por José 
da Motta Pessoa de Amorim. — Publicou-se a 3.º fo- 
lha do tomo 2.º, e contém ; 

Historia Sagrada. — Nascimento de Salomão, re- 
volta e morte de Absalão, fome em Israel. 

Vende-se, a 20 rs. a folha, na rua Augusta n.º" 1 

e 8; e a 300 rs. o volume em quasi todos os liyrei- 
ros: e em Evora, na loja do Sr. Gama. 
Diccionario geographico-estatistico do Sr. Mados. — 
Está proxima a concluir-se esta obra interessante 
monumental, levada a cabo com feliz exito pelo Sr. 
D. Paschoal Madoz e Ibanez. Escusado será tecer- 
lhe elogio; o publico já está de posse dos onze pri- 
meiros volumes, e os tem julgado favoravelmente, 
Ao ardente amor que o Sr. Madoz professa á scien- 
cia, e a uma energia de caracter e perseverança pou- 
co communs, se deve o achar-se quasi ao cabo esta 
obra collossal, que fará epocha na literatura hespa- 
nhola. Verdade é que numerosos collaboradores, con- 
vidados pelo Sr. Madoz, cooperaram para esta obra ; 
que o governo Lem-n'a coadjuvado de varios modos ; 
e que o publico em geral tem premiado, com suas nu- 
merosas subscripções, o consciencioso e vasto trabalho 
do Sr. Madoz : porém não é menos verdade que o sabio 
escriptor tem correspondido a estas manifestações, 
com redobrado zelo e trabalho altamente recommen- 
dayeis. Nem gastos, nem fadigas se teem poupado 
para o lustre de similhante obra, porque o auctor 
sempre tem dado mais do que prometeu. 

Entre varias provas, que se poderiam produzir, 
bastará citar o volume, que traz o artigo Madrid, 
artigo notavel pela sua extensão, pelos muitos e cu- 
riosos dados e mappas que encerra em si, bem como 
pelas primorosas gravuras que o oruam. Este volu- 
me equival a dois dos anteriores, e nem por isso 0 
seu preço se elevou, 

O Sr. Madoz teve além disso a feliz idéa de dar 
este artigo em separado, em um volume de 625 pa- 
ginas, com 45 gravuras, e pelo preço de 1,9200 rs. 
Este interessante volume, que se recommenda por 
st, é por si só uma obra completa, e digna de figu- 
rar na estante de todos os estudiosos. 

(El Amigo del Paiz). 


Expediente. 


— Agradecemos a remessa que nos fizeram dos 
primeiros folhetos da Historia da familia Bonaparte, 
e os pertencentes aos Dramas Judiciarios. 

— Será publicada a poesia — Mysterio, — 

— Não se publicam os seguintes artigos : 

Ayres de Sá Nogueira, Presidente da Liga, ou o 
incansavel lidador portuguez a bem da sua patria, 

O Mendigo, poesia. 

Portugal, poesia. 


